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Introdução

Os impactos ambientais causados pela atividade humana devido ao uso desenfreado de recursos naturais não 

renováveis como a queima de combustíveis fósseis, o que resulta no aquecimento global, têm gerado grande 

preocupação e debates em nível mundial. Nesse contexto, a bioeconomia surge como um modelo econômico 

promissor, que integra o uso de recursos naturais renováveis, promove a sustentabilidade e impulsiona o 

desenvolvimento econômico, com o objetivo de mitigar os impactos ambientais. No entanto, a transição para a 

bioeconomia enfrenta obstáculos significativos, incluindo os elevados custos de investimento em tecnologias de 

energias renováveis e a necessidade de uma mudança paradigmática em direção a uma economia circular e 

sustentável, que priorize a utilização eficiente de recursos biológicos e a minimização de resíduos.

Objetivo

O presente resumo tem como objetivo destacar a importância dos recursos naturais renováveis para o avanço da 

bioeconomia bem como os seus benefícios para a preservação do meio ambiente.

Material e Métodos

Foram utilizados o método hipotético-dedutivo e a metodologia baseada em análise bibliográfica, com base em 

livros, artigos científicos e a legislação vigente. A presente pesquisa permitiu refletir sobre os malefícios causados 

ao meio ambiente com a utilização de recursos naturais não renováveis e os benefícios dos recursos naturais 

renováveis para o avanço da bioeconomia e a redução dos impactos ambientais equalizando, portanto, a 

problemática em questão.

Resultados e Discussão

As mudanças climáticas, impulsionadas pela emissão de gases de efeito estufa do uso de combustíveis fósseis, 

intensificam eventos extremos e ameaçam a subsistência das gerações atuais e futuras. A exploração inadequada 

de recursos naturais não renováveis evidencia a necessidade de modelos econômicos sustentáveis, como a 

bioeconomia, que integra biotecnologia e recursos renováveis para reduzir impactos ambientais e promover 

desenvolvimento econômico. Conceitos de desenvolvimento sustentável e educação ambiental reforçam a 

responsabilidade coletiva na preservação ambiental. Políticas públicas e instrumentos internacionais buscam 
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mitigar o efeito estufa, enquanto fontes renováveis representam alternativa estratégica. Planejamento energético, 

governança ambiental e conscientização social são essenciais para proteger a biodiversidade e alinhar economia 

e limites ecológicos.

Conclusão

De acordo com os resultados apresentados, conclui-se que não é possível explorar recursos naturais sem 

considerar os limites do planeta. A exploração desenfreada de recursos não renováveis gera impactos graves, 

enquanto o uso de recursos renováveis favorece a preservação ambiental e o desenvolvimento econômico. 

Políticas públicas, educação ambiental e participação social são essenciais para consolidar a sustentabilidade e a 

justiça intergeracional.
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